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Alguns comentários adicionais da aula  
anterior
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Eventos científicos

Participar de conferências e eventos 
científicos é importante: 
Vá ao máximo que puder.

Uma conferência é o melhor lugar para 
encontrar/conhecer a comunidade da 
área em que você trabalha.

Conferência !=   viagem de turismo
Conferência ==  viagem de trabalho

Quais os pesquisadores de maior 
reputação no evento?

(*) Slides baseados no material de “dicas para realizar um bom curso” da Profa. Mirella M. Moro (DCC/UFMG)
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Eventos científicos

Durante o conferência, se concentre na 
conferência.

Não se acanhe de conversar com outros 
pesquisadores

Tire vantagem da sua posição de estudante.

Aproveite todas as oportunidades que são 
oferecidas:
→ Vá ao jantar (mesmo não conhecendo alguem)
→ Nesses momentos as pessoas estão mais 
abertas a conversar...

(*) Slides baseados no material de “dicas para realizar um bom curso” da Profa. Mirella M. Moro (DCC/UFMG)
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Sugestões

Homepage (inglês):
Escolaridade, orientador, pesquisa, artigos.

Currículo Lattes.

Escreva e submeta artigos
Na pior das hipóteses, as revisões serão muito proveitosas.

Em que lugar você conseguiria a opinião dos maiores especialistas 
no assunto, de graça?

Cuidado: não envie qualquer artigo.

Durante uma crise converse com seu orientador.
Vida de pós é tudo meio parecida mesmo, principalmente as aflições.

Antes de tomar qualquer decisão importante fale 
pessoalmente com seu orientador.

(*) Slides baseados no material de “dicas para realizar um bom curso” da Profa. Mirella M. Moro (DCC/UFMG)
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Sugestões

Alguns dados importantes:
2015 - Universide de Berkeley:
47% dos alunos de pós-
graduação sofrem depressão.
10% cogitava suicídio 

Síndrome do impostor? 
(se sentir um fraude 
imcompetente?)
http://www.apa.org/gradpsych/2013/11/fraud.aspx

Não sofra em silêncio.

http://www.apa.org/gradpsych/2013/11/fraud.aspx
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O que é fazer pesquisa?
Um parecer pessoal
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Estado-da-arte

Estado-da-arte → 

(*) Figura - Fonte: http://ominho.pt/arcos-valdevez-estado-emergencia/

http://ominho.pt/arcos-valdevez-estado-emergencia/
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Estado-da-arte

https://www.slideshare.net/kleberjacinto/guia-ilustrado-para-o-doutorado 

https://www.slideshare.net/kleberjacinto/guia-ilustrado-para-o-doutorado
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(1) Recomendação: 
Assistir e analisar o vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=Pbdo-ozuOug

How to have a bad career in research/academia (Prof. David 
Patterson)

Professor of Computer Science, 
Electrical Engineering and Computer 
Sciences, UC Berkeley

https://www.youtube.com/watch?v=Pbdo-ozuOug
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(1) Recomendação: 
Assistir e analisar o vídeo

Resumo da 
Poliana
N. Ferreira

(turma 2019)
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(2) Recomendação: 
Leitura cuidadosa de artigo

http://professor.ufabc.edu.br/~jesus.mena/conselhos_08fev2018.pdf 

http://professor.ufabc.edu.br/~jesus.mena/conselhos_08fev2018.pdf
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(1) Recomendação: 
Assistir e analisar o vídeo Resumo da 

Tamires dos 
Santos

(turma 2019)
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Livro: Metodologia de pesquisa
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Introdução

Introdução do livro “Metodologia de Pesquisa para a 
Ciência da Computação” de R. S. Waslawick.

Erros comuns:

Não entrar em contato frequênte com o orientador.

Não realizar uma revisão bibliográfica adequada
(olhar o estado-da-arte).
Escolher uma ferramenta a priori e começar a trabalhar 
com ela sem justificativa adequada para eliminar as 
outras alternativas.
Não comparar com outros trabalhos.
Observar uma solução local. Soluções locais não podem 
ser generalizadas.

Devemos tomar o cuidado de não nos ocuparmos apenas com a coleta de 
dados, mas sim com a análise.
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Métodos de pesquisa

Computação é uma ciência pura ou aplicada?, exata 
ou inexata? Hard ou soft? Formal ou empírica?
A pesquisa científica pode ser classificada de quantas 
formas?

Leitura recomendada:
Cap. 2: A computação e a classificação das ciências.
Cap. 3: O método científico 
Cap. 4: Métodos de pesquisa
(quanto à natureza, aos procedimentos técnicos, aos 
objetivos, ...)
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Estilos de pesquisa correntes (R. S. Wazlawick )

1) Apresentação de um produto.
2) Apresentação de algo diferente.
3) Apresentação de algo presumivelmente melhor.
4) Apresentação de algo reconhecidamente melhor.
5) Apresentação de uma prova.
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Estilos de pesquisa correntes

1) Apresentação de um produto.

Pesquisa eminentemente exploratória

Difícil comparar com trabalhos anteriores

Resumo do trabalho: "Fiz algo novo. Eis meu produto”.

Não passam em áreas maduras.

Pode ser apropriado para workshops de ferramentas.
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Estilos de pesquisa correntes

1) Apresentação de um produto.

Exemplos:

“Um novo método para análise de sistemas”

Dificilmente seria aceito em um evento de Engenharia de Software, a não 
ser que sejam apresentados os problemas com os velhos métodos e 
como o seu os resolvem.

“Um sistema inteligente para diagnostico de segurança de websites”

“Uma ferramenta …”

“Um software livre para ...”

Se estiver trabalhando em uma área nova, deve-se 
demonstrar que está resolvendo um problema 
relevante.
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Estilos de pesquisa correntes

2) Apresentação algo diferente

Apresentação de uma forma diferente de resolver um 
problema.

Característico de áreas emergentes.

Não há rigor científico na apresentação dos resultados.

Comparações, se houver, são muito mais qualitativas do 
que quantitativas.

Estudos de caso usualmente não prova, mas pode 
ajudar a convencer.



21

Estilos de pesquisa correntes

2) Apresentação algo diferente

Típico de áreas onde é difícil conseguir dados e efetuar 
análise empírica.

Deve-se ter uma boa hipótese de trabalho, uma boa 
teoria construída para sustentá-la e uma boa 
argumentação.

Uma hipótese é uma teoria provável, mas ainda não 
demostrada, ou uma suposição admissível.

→ A hipótese norteia o trabalho justamente porque ainda 
não se sabe se ela é efetivamente verdadeira.
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Estilos de pesquisa correntes

2) Apresentação algo diferente

Uma forma de aumentar a chance de sucesso é estruturar 
o trabalho na forma de tabela.

Faça uma *boa* pesquisa bibliográfica.

Analise as diferentes propriedades de cada abordagem.

Pode-se criar ou definir um novo que abranja todas as propriedades.
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Estilos de pesquisa correntes

3) Apresentação algo presumivelmente melhor

Exige comparação com a literatura.

Na falta de benchmarks, o próprio autor cria seus testes.

Trabalho extra e possibilidade de introdução de erros.

Importante ter uma métrica clara.

Deve-se comparar com o estado-da-arte.

Não é necessário ser melhor em todas as situações.

Deve-se deixar claro as situações em que é melhor.



24

Estilos de pesquisa correntes

4) Apresentação algo reconhecidamente melhor

Apresentação de dados empíricos é relevante.

Analisado através de testes padronizados reconhecidos 
internacionalmente.

Não precisar testar outras abordagens.

O trabalho se concentra na elaboração da hipótese e 
não na busca dos dados.
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Estilos de pesquisa correntes

4) Apresentação algo reconhecidamente melhor

Supõe-se que após a publicação dos resultados ninguém 
mais possa ignorar esta nova abordagem em função das 
vantagens que ela oferece em relação às anteriores.

Se a nova abordagem for superior às anteriores, ela será 
considerada como estado da arte.

Não poderá ser ignorada.

“Avançar o estado da arte”.
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Estilos de pesquisa correntes

4) Apresentação algo reconhecidamente melhor

É fácil de ser executada.

A dificuldade é encontrar uma boa hipótese de trabalho, 
que faça sentido e seja promissora.

Pode ser de muita valia o conhecimento em outras áreas.
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Estilos de pesquisa correntes

4) Apresentação uma prova

Deve-se construir uma teoria (conjunto de definições) e 
uma prova formal de seus principais teoremas.

Típico das subáreas ligadas à Lógica e Matemática.
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O quanto devo de ler?
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Mestrado x Doutorado (apenas um olhar)

Mestrado Doutorado

Tamanho
● Parte de um todo muito maior
● Objetivo concentrado / limitado

● Uma tese engloba *muitas* 
dissertações

● Abre caminho para futuras teses

Orientação
● O orientador define o tópico e  

coordena todo o trabalho
● Orientador == Diretor de roteiro

● O aluno praticamente 
desenvolve tudo, desde a 
concepção até a sua conclusão.

● Orientador == produtor de filme.

Artigos
● Um bom mestrado deveria 

produzir pelo menos um artigo 
em evento de prestígio.

● Um bom doutorado deveria 
produzir 2 artigos em 
conferências de grande porte e 
um artigo em revista 
internacional

Tempo
● 24 meses ● 48 meses

(*) Slides baseados no material de “dicas para realizar um bom curso” da Profa. Mirella M. Moro (DCC/UFMG)

Como conhecer o dominio/área?
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Mestrado x Doutorado (apenas um olhar)

https://www.quora.com/What-are-the-differences-between-a-masters-a-bachelors-and-a-PhD 

https://www.quora.com/What-are-the-differences-between-a-masters-a-bachelors-and-a-PhD
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O crescimento de produções acadêmicas
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Mas, sobre computação?
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Mas, sobre computação?

DBLP - 2020
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DBLP

DBLP - 2020
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Como ler um artigo?

https://web.stanford.edu/class/ee384m/Handouts/HowtoReadPaper.pdf 

https://web.stanford.edu/class/ee384m/Handouts/HowtoReadPaper.pdf
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Como ler um artigo?

https://towardsdatascience.com/how-you-should-read-research-papers-according-to-andrew-ng-stanford-deep-learning-lectures-98ecbd3ccfb3 

https://towardsdatascience.com/how-you-should-read-research-papers-according-to-andrew-ng-stanford-deep-learning-lectures-98ecbd3ccfb3
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Como ler um artigo?

https://towardsdatascience.com/how-you-should-read-research-papers-according-to-andrew-ng-stanford-deep-learning-lectures-98ecbd3ccfb3 

https://towardsdatascience.com/how-you-should-read-research-papers-according-to-andrew-ng-stanford-deep-learning-lectures-98ecbd3ccfb3
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Uma ferramenta que pode ajudar...
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